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RESUMO - A qualidade dos resultados depende da acurácia dos dados disponíveis. Dados topográficos de todo o globo, 
provenientes da SRTM - Shuttle Radar Topography Mission, são disponibilizados gratuitamente. Se corretos, estes dados constituem 
recurso poderoso para o planejamento territorial e ambiental. O objetivo deste trabalho foi verificar o grau de semelhança da 
informação disponibilizada pela SRTM com outra de maior resolução, aplicada ao modelo EUPS – Equação Universal de Perda de 
Solo para estimar a perda de solo em uma microbacia em São Carlos, São Paulo, Brasil. A acurácia do MDT SRTM foi avaliada por 
meio do índice KAPPA que, através de uma matriz de erro, mostra o grau de semelhança entre dois mapas. O índice KAPPA revelou 
que o MDT SRTM possui um nível de precisão considerado razoável (0.6594) para os mapas de estimativa de perda de solo, 
entretanto os mapas do fator LS, potencial natural de erosão e estimativa de perda de solo possuem níveis de acurácia considerados 
baixo (0.2584), baixo (0.2582) e moderado (0.4199), respectivamente. Finalmente, os dados fornecidos pela SRTM apresentaram 
resultados razoáveis, quando multiplicados por dados de maior resolução em cenários de relevo pouco acidentado. Contudo devem 
ser utilizados com precaução em outras situações. 
Palavras-chave: SRTM, avaliação de acurácia, planejamento territorial, estimativa de perda de solo. 
 
ABSTRACT - Quality results depends on the available data accuracy. Topographic data for the entire globe from SRTM - Shuttle 
Radar Topography Mission are free and, if correct, they represent a powerful resource for the territorial and environmental planning. 
However, its use, in models for information systems, must be evaluated in order to assess the information reliability. The aim of this 
study was to verify the similarity between a soil loss map generated from SRTM DEM and another from a higher resolution. USLE 
model - Universal Soil Loss Equation was applied with the intention of estimate soil loss rates in a basin on the northeast of São 
Paulo State in Brazil. Therewith it was possible to assess the performance of SRTM DEM. The similarity was checked using the 
Kappa index, which shows the degree of similarity between maps through an error matrix. The Kappa index revealed that SRTM 
DEM has an accuracy level considered reasonable (0.6594), while Kappa values for LS factor (0.2584), natural erosion potential 
(0.2582) and estimated soil loss (0.4199) accuracy levels are considered low, low and moderate, respectively. Therefore, this study 
showed that the application of SRTM DEM can offer satisfactory results when multiplied by higher quality data in basins where LS 
is not a decisive factor in estimated soil loss, but must be used carefully in other conditions. 
Keywords: SRTM, accuracy assessment, territorial planning, soil loss estimation. 
 

INTRODUÇÃO 
O aumento da disponibilidade de dados 

espaciais possibilita o surgimento de resultados 
cada vez mais precisos para modelos ambientais. 
Com tudo, o uso destes dados deve ser 
constantemente analisado para que a 
confiabilidade das informações seja assegurada. 
Tal fato cria uma demanda relacionada à 
produção de resultados sobre avaliação da 
qualidade dos dados disponíveis, através de 
modelagem ambiental (Li et al., 2013; Korada & 

Rao, 2014; Moradi et al., 2014; Shan et al., 2014; 
Fluet-Chouinard, et al., 2015). 

No Brasil, dados da SRTM - Shuttle Radar 
Topography Mission, corrigidos pela EMBRAPA 
– Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Rabus et al, 2003; Miranda, 2005) são 
disponibilizados gratuitamente e representam um 
recurso valioso para o planejamento territorial e 
ambiental. Porém esses dados necessitam de 
avaliação antes de serem usados com segurança. 
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Autores (Vente et al., 2009; Yang et al., 2011; 
Lin et al., 2013; Small & Sohn, 2015) 
demonstraram que, para pequenas bacias, a 
resolução de 90m do modelo digital do terreno – 
MDT fornecido pela SRTM apresenta uma 
representação insatisfatória dos limites da área de 
drenagem e que, portanto, precaução é necessária 
para a escolha e utilização dos dados.  

A aplicação da EUPS, com o suporte de 
um S.I.G. e técnicas geoestatísticas, tem 
recebido atenção especial de pesquisadores, 
sendo que diversos autores (Farinasso et al., 
2006, Pandey et al., 2007, Zhang et al., 2009, 
Gericke, 2015) demonstraram relevante 
potencial na sua utilização como ferramenta 
de gestão da terra.  

Se corretos, os resultados obtidos pela 
aplicação remota de modelos ambientais 
realizados a baixos custos representam recurso 
importante para o planejamento espacial.  

Diante disto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o desempenho do MDT SRTM por meio 
de resultados para estimativa de perda de solo. 
Os valores foram estimados através da EUPS - 
Equação Universal de Perda de Solo 
(Wischmeier & Smith, 1978). A avaliação da 
precisão dos dados foi feita utilizando-se o 
índice KAPPA (Cohen, 1960) que, por uma 
matriz de erro, determina a diferença entre dois 
mapas (Congalton, 1991; Foody, 2009). Como 
referência, foi utilizada a carta topográfica do 
em escala 1:50.000. 

MATERIAIS E MÉTODOS  
O MDT SRTM é gratuito e está disponível 

com resolução de 3 arc sec (≈90m) (Valeriano 
& Rossetti, 2008). No Brasil, a Empresa 
Brasileira de Agropecuária (EMBRAPA) tratou 
os dados brutos, gerando MDTs corrigidos 
(Miranda et al., 2005). 

Estes dados foram comparados com os 
dados da carta topográfica em escala 1:50.000. 
O MDT SRTM e o MDT gerado a partir da 
carta topográfica foram usados como dados de 
entrada para o software USLE-2D (Desmet & 
Govers, 1996), o qual calcula os fatores 
comprimento de rampa e declividade – LS da 
EUPS para uma bacia hidrográfica. Este fator 
considera a declividade e o comprimento da 
rampa que determinam a velocidade e o tempo 
do escoamento e, portanto, influenciam a 
quantidade de solo erodido.  

A sistematização dos fatores que compõem a 
EUPS foi realizada com dois MDTs, um 
proveniente da SRTM e outro da carta 
topográfica (IBGE, 1972). Posteriormente, foi 
realizada a multiplicação dos fatores para gerar 
os mapas de predição do Potencial Natural de 
Erosão - PNE e de Estimativa de Perda do Solo 
- EPS.  

A Equação Universal de Perda de Solo - 
EUPS (Wischmeier & Smith, 1978) é um 
modelo multiplicativo simples, no qual a 
estimativa de perda média anual de solo é dada 
em tonelada por hectare por ano (t.ha-1.ano-1), a 
equação é composta pelo produto de seis 
fatores: 

[1]  

Onde: A = predisposição à perda de solo, em 
t.ha-1.ano-1; R = fator erosividade da 
precipitação e da enxurrada, em MJ.mm-1.ha-

1.h-1.ano-1; K = fator erodibilidade do solo, em 
ton.ha-1.MJ-1.mm-1; L = fator comprimento da 
encosta, adimensional; S = fator grau de 
declividade, adimensional; C = fator de 
cobertura e uso do solo, adimensional; P = fator 
de práticas de controle da erosão, adimensional. 

O fator R para a bacia foi dado pelo software 
NetErosividade que determina valores de 
erosividade da chuva para regiões de todo o 
estado de São Paulo (Moreira et al., 2006). 

O fator K mensura a erodibilidade do solo, 
ou seja, a capacidade que cada tipo de solo tem 
de erodir. Estes valores foram obtidos a partir 
de consulta à literatura (Silva, 2004; Chaves, 
1994) e foram relacionados à carta pedológica 
(Oliveira & Prado, 1984). 

O fator C define a influência da cobertura do 
solo sobre a perda de solo. Os valores de C 
foram determinados pelo mapeamento da 
cobertura do solo realizado por Cunha et al. 
(2011), que o fez a partir de uma composição 
colorida falsa cor de imagens do satélite ALOS, 
com resolução de 10 m. Os valores de C, para 
cada um dos temas do mapa de cobertura do 
solo, foram encontrados na literatura (Pimenta, 
1998; Farinasso et al., 2006; Weill e Sparovek, 
2008; Oliveira et al., 2011).  

O fator P trata das práticas conservacionistas 
adotadas por cada tipo de cultura. Para este 
trabalho foi considerado o cenário mais 
conservador, quando não existem práticas 
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conservacionistas sendo utilizadas na bacia, 
portanto, P é 1 para toda a bacia.  

Para avaliar a precisão do MDT SRTM 
foram utilizadas matrizes de erro, que são 
matrizes quadradas de números estabelecidos 
em linhas e colunas que expressam os dados 
dos mapas investigados (mapas hipsométricos, 
mapas do fator LS, mapas PNE e EPS) 
(Congalton, 1991). A partir da matriz de erro é 
possível determinar o índice Kappa - K (Cohen, 
1960) - um dos mais utilizados e eficientes 
coeficientes empregados na determinação da 
exatidão de dados (Congalton & Green, 1993; 
Foody, 2009). O índice Kappa é obtido 
mediante a adoção de dados de referência para 
comparação  com  os  dados  produzidos  e  seu  

valor varia de -1 a 1, apontando a semelhança 
entre os dados cruzados, sendo que valores 
próximos a -1 indicam que os dados são menos 
parecidos com os dados de referência e valores 
próximos a 1 indicam que os dados são mais 
parecidos.  

Matematicamente, o índice Kappa é 
expresso pela Equação: 

[2] 
  

Onde: N é o número total de pixels 
contemplado pela matriz de erro; x é o 
elemento da matriz de erro; r é o número de 
categorias presentes na matriz de erro; xii são 
os elementos da diagonal principal. 

ÁREA DE ESTUDO 
A bacia hidrográfica estudada possui área 

de 22.270ha (Figura 1). Os valores 
altimétricos variam de 600 e 1.000 metros. O 
solo da bacia é predominantemente Neossolo 
quartzarênico e Latossolo vermelho amarelo 
(Nishiyama, 1991). A bacia apresenta relevo 

levemente acidentado, intercalado com 
elevações de maiores declividades nas 
Cuestas Basálticas (Zuquette, 1981). A 
vegetação encontrada na bacia é do tipo 
cerrado e floresta estacional semidecídua 
(Tundisi et al., 2007). 

 

 
Figura 1- Localização da área de estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O valor de R para a bacia estudada foi de 

7.362 MJ.mm.ha-1.h-1.ano-1. De acordo com 
Mello et al. (2007), este valor pode ser 
classificado como alto, o que significa que o 
fator erosividade exerce grande influência sobre 
a perda de solo da bacia em questão.  

De acordo com o mapa pedológico (Figura 
2), o Neossolo quartzarênico ocupa 42% e o 
Latossolo vermelho amarelo 33,8% da bacia. O 
primeiro está presente nas partes mais baixas 

das vertentes e o segundo nas partes altas da 
bacia, onde estão as nascentes dos rios. Juntos, 
esses solos cobrem 76,2% da área total da bacia 
e possuem valor de K = 0,032 (Tabela 1), de 
acordo com a classificação proposta por 
Carvalho (1994, segundo Silva & Alvares, 
2005), são solos com alta vulnerabilidade à 
erosão. Os valores de C foram encontrados na 
literatura (Tabela 2) e estão relacionados ao 
mapa de uso do solo (Figura 3). 
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Figura 2 – Mapa pedológico. Fonte: Oliveira & Prado (1984). 

 
 

Tabela 1 – Valores médios de K para os 8 tipos de solo da bacia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

         
         Fonte: (1,2,3,4,5,6,7) Silva, 2004; (8) Chaves, 1994. 

 
 

Tabela 2 – Fator C. 
Uso do solo C 

(1) Mata ciliar 0,012 
(2) Urbano 0,001 
(3) Cerrado 0,042 

(4) Reflorestamento 0,001 
(5) Solo exposto 1,000 

(6) Pastagem 0,010 
(7) Cana de açúcar 0,3066 

(8) Laranja 0,200 
(9) Água 0,000 

Fonte: (8) Pimenta, 1998; (1, 2, 3, 5) Farinasso et al., 2006; (4) Weill e Sparovek, 2008; (9) Oliveira et al., 2011. 

Tipo de solo Fator k  
(t.h.ha-1.MJ-1.mm-1) 

(1) Gleissolo Háplico 0,038 
(2) Neosolo Litólito 0,040 
(3) Latossolo Roxo 0,013 
(4) Neossolo Quartzarênico 0,032 
(5) Latossolo Vermelho Escuro 0,014 
(6) Latossolo Vermelho Amarelo 0,032 
(7) Argissolo Vermelho Amarelo 0,040 
(8) Nitossolo Vermelho 0,011 
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Figura 3 – Mapa de uso do solo. Fonte: Cunha et al., 2011. 

 
Foi assumido o cenário de utilização onde 

não existem práticas conservacionistas para a 
atividade agrícola, portanto, o valor de P foi 1 
para toda a bacia.  

O mapa de uso do solo mostrou que 38,73% 
da bacia são usados como pastagem, seguidos 
por plantação de laranja (13,85%) e solo 
exposto (12,82%). Cerradão e mata ciliar, 
coberturas que protegem o solo e os 
mananciais, ocupam 16,37% da bacia. Zonas de 
reflorestamento ocupam 10,24% e áreas 
urbanas 4,89% da bacia. Os dados indicam que 
26,61% da bacia possuem vegetação que 
protege a terra dos processos erosivos, 
enquanto que os outros 73,39% são usados para 
agricultura e urbanização. 

Verificou-se que 4.461ha apresentaram 
perda de solo maior que 100t.ha-1.ano-1 e o solo 
exposto foi a classe com maior frequência, 
correspondendo a 49,9 da área com maior 
potencial de perda de solo. Em seguida, estão as 
culturas de laranja e cana, que somadas 
correspondem a 39% das áreas com maior 
estimativa de perda de terra. O solo exposto 
está associado às culturas perenes, quando 
cultivos são retirados e o solo aguarda novo 
plantio. Os dados sugerem que estas práticas de 
manejo do solo são inadequadas e resultam em 

grande perda de recursos naturais e econômicos 
que impactam o próprio produtor.  

MDT  
Resultados apresentados por Rodriguez 

(2006) indicaram que os dados do MDT SRTM 
contêm erros absolutos maiores do que os 
determinados pela missão que coletou os dados. 
Neste estudo o MDT SRTM (Figura 4) foi 
comparado com dados de maior resolução. 

Através da matriz de erro foi possível 
identificar que os erros observados estão 
presentes entre as classes subsequentes dos 
mapas, sendo que o MDT SRTM apresenta 
valores de altitude ligeiramente maiores do que 
o MDT referência. Este fato também foi 
verificado em trabalhos prévios, como por 
exemplo Sharma & Tiwari (2014) e Athmania 
& Achour (2014). 

Rexer & Hirt (2014) encontraram evidências 
de que o MDT SRTM reflete a altura dos 
objetos presentes na superfície da Terra como 
vegetação e construções, este fato pode ter sido 
responsável pelos valores ligeiramente mais 
altos do MDT SRTM. Ainda pela matriz de 
erro, nota-se que o total de pixels diferentes do 
mapa referência corresponde a 27.26%, ou seja, 
quase um terço dos pixels está alocado em 
classes diferentes da referência. 
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Figura 4 – Mapas hipsométricos. 

   
No entanto, o índice KAPPA, encontrado 

para os MDTs, foi de 0.6594 que, de acordo 
com Landis & Kock (1977) (Tabela 3), indica 
uma concordância substancial entre os dois 
mapas, revelando que o MDT SRTM pode ser 
fonte de dados hipsométricos com razoável 

confiança para bacias deste tamanho. 
Também, Tomas et al. (2014) verificou que a 
informação do MDT SRTM forneceu 
resultados aceitáveis em relação a uma 
referência com a mesma escala usada neste 
estudo. 

  
Tabela 3 - Classes interpretativas do índice Kappa. 

 
 
 
 
 
 
 
 

                   Fonte: Landis e Kock, 1977. 
 

Becek (2008) realizou um estudo de 
avaliação de erros de instrumentos do MDT 
SRTM sobre pistas de aeroportos, sem 
vegetação e em relevo plano, encontrando 
erro médio de 0, o que significa que os erros 
estão relacionados com o relevo e com a 
vegetação presentes em outras áreas. O 
presente estudo foi realizado em uma bacia 
em que o relevo suave (entre 5 e 15%) é 

interceptado por regiões de alta declividade, e 
são nessas áreas que ocorreram as maiores 
diferenças entre o MDT SRTM e o MDT 
referência. 

Com relação à escala utilizada, Small & 
Sohn (2015) correlacionaram escalas de MDTs 
e concluíram que, até a escala de 1:50.000 
usada nesse estudo, o MDT SRTM apresentou 
boa correlação. 

Valor de Kappa Qualidade do mapa 
< 0 Pobre 

0 – 0,2 Leve 
0,2 – 0,4 Razoável 
0,4 – 0,6 Moderado 
0,6 – 0,8  Substancial 
0,8 – 1,0  Quase perfeito 
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Fator LS 
Este fator é importante para estudos 

hidrológicos, pois calcula a distribuição 
espacial da capacidade de transporte de 
sedimentos pelo escoamento terrestre, entre as 
vertentes da bacia, de acordo com a 
convergência ou divergência do terreno (Moore 
& Wilson, 1992). 

Valores inferiores a 1 indicam áreas onde a 
deposição é maior do que o carreamento de 
sedimentos. Valores iguais a 1 participam de 
forma nula nos cálculos. Quando os valores são 
superiores a 1, eles são multiplicados ao 

modelo e resultam na ampliação do valor final, 
indicando maior participação do relevo na 
intensificação do processo erosivo (Silva & 
Schulz, 2000).  

Para o fator LS (Figura 5), o índice KAPPA 
foi 0.2584 que, segundo Landis & Koch (1977) 
(Tabela 3), é interpretado como de baixa 
precisão. A discrepância geral (erros de 
omissão e de comissão) observada entre o 
LS/SRTM e o mapa referência foi de 43.93%, 
significando que esta quantidade de pixels do 
mapa avaliado está alocada em classes 
diferentes do mapa referência. 

 
Figura 5 – Mapas Fator LS. 

É importante ressaltar que esta análise trata 
dados gerados de forma totalmente 
independente (carta topográfica e MDT SRTM) 
e que, portanto, a coincidência entre os pixels é 
um forte indício de que a informação pode ser 
tratada como verdadeira.  

Porém, a discrepância entre os pixels dos 
mapas não significa necessariamente que a 
informação seja irreal, pois o mapa referência 
não está livre de erros. Para tanto, é necessário 
analisar outras características dos mapas, como 
resolução espacial e metodologia de geração 
dos dados. 

Potencial Natural de Erosão 
O resultado obtido para potencial natural de 

erosão - PNE foi dividido em 4 classes, 
conforme indicado por Silva (2008). A matriz 
indicou que o mapa de perda natural gerado a 
partir do MDT SRTM – PNE SRTM 
apresentou erro em 50.27% dos pixels, o que 
mostra que mais da metade dos pixels estão 
presentes em classes diferentes dos encontrados 
no mapa referência. Percebe-se que a maior 
parte dos erros pode ser encontrada nas classes 
seguintes, mostrando que existe uma confusão 
entre as classes próximas. Tal fato pode ocorrer 
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devido à arbitrariedade com que os limites 
entre as classes foram definidos, pequenas 
diferenças entre os dois mapas acabam por 
fazer pixels com valores próximos serem 
alocados em classes imediatas. O índice 
KAPPA encontrado para perda natural foi de 
0.2582. Esse valor coincide com o encontrado 
para o fator LS, revelando que os fatores R e 
K (que foram multiplicados ao MDT) não 
influenciaram as diferenças e semelhanças 
entre os mapas. 

Estimativa de Perda de Solo 
O resultado para a estimativa de perda de 

solo - EPS (Figura 6) está apresentado confor-
me escala de Irvem et al., (2007).  Observou-se 
que para o mapa de EPS SRTM, 38.88% da 
bacia apresentam muito baixa perda de solo, 
enquanto que no mapa referência, 45.32%. 
Porém 29% da área do EPS SRTM e 26% no 
mapa referência apresentam perda de solo 
severa, muito severa e extremamente severa, o 
que mostra que o EPS SRTM superestimou os 
valores. Esse fato também foi observado por 
Sharma & Tiwari (2014). 

Percebe-se que as classes de maiores perdas 
são mais expressivas no EPS SRTM, em razão 
dos valores que eram menores que 1 no mapa 

LS referência terem aparecido na classe entre 1 
e 10 no LS SRTM. 

A matriz de confusão mostrou que 43.38% 
dos pixels do EPS SRTM estão alocados em 
classes diferentes do mapa referência. Nesta 
matriz as classes com menores quantidades de 
pixels não levaram a maiores valores de erros, 
talvez por não se tratar de amplitudes das 
classes tão diferentes como no mapa do fator 
LS. O índice KAPPA obtido foi de 0.4199, 
maior do que do MDT. Esse valor pode ser 
interpretado como moderado, segundo Landis 
& Koch (1977) (Tabela 3), indicando que o uso 
do MDT SRTM, para esta análise, forneceu 
resultados razoáveis.  

A matriz de confusão mostrou que 43.38% 
dos pixels do EPS SRTM estão alocados em 
classes diferentes do mapa referência. Nesta 
matriz as classes com menores quantidades de 
pixels não levaram a maiores valores de erros, 
talvez por não se tratar de amplitudes das 
classes tão diferentes como no mapa do fator 
LS. O índice KAPPA obtido foi de 0.4199, 
maior do que do MDT. Esse valor pode ser 
interpretado como moderado, segundo Landis 
& Koch (1977) (Tabela 3), indicando que o uso 
o MDT SRTM, para esta análise, forneceu 
resultados razoáveis.  

 

 
Figura 6 - Estimativa de Perda de Solo. 
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O MDT é um de vários dados de entrada e 
seus erros podem ter sido diluídos pelo 
modelo, como observado em trabalhos 
anteriormente. Lin et al. (2013) utilizaram 
diferentes resoluções de MDT para calcular o 
carreamento de sedimentos em uma bacia de 
81,7Km2 e encontraram resultados de diluição 
de erros pelo modelo. A alta resolução do 
mapa de uso e ocupação influenciou os mapas 
finais, no sentido de deixá-los similares. 
Rompaey & Govers (2002) observaram que 
existe uma correlação entre a qualidade dos 
dados de entrada e a complexidade do 
modelo, notando que os resultados finais 
foram influenciados pelo modelo no sentido 
de mitigar erros dos dados de entrada.  O 
resultado do modelo também foi satisfatório 
no estudo desenvolvido por Chaplot (2005), 
quando MDTs com resolução de 90 m foram 
utilizados para a estimativa de escoamento 
pelo modelo SWAT.   

Kinsey-Henderson & Wilkinson (2013) 
concluíram que em baixas declividades o MDT 
SRTM (90m) pode ser fonte de dados 
confiável. Neste estudo, onde a bacia é 
relativamente plana, o fator topográfico não 
influenciou as estimativas de perda de solo 
tanto quanto o mapa de uso e ocupação. Desta 
maneira, é possível concluir que a resolução 
grosseira do MDT SRTM, para esta bacia, não 
influenciou de forma a alterar em demasia o 
resultado para estimativa de perda de solo. 
Portanto, trata-se de uma fonte importante de 

dados onde não existem outras fontes de 
informação topográfica.   

Para trabalhos cujo foco é o transporte de 
sedimentos alguns autores verificaram que a 
resolução do MDT SRTM é satisfatória, 
atingindo resultados satisfatórios quando 
comparados com outros modelos (de Vente et 
al., 2009, Lin et al., 2013, Tomas et al., 2014).  

Alguns autores (Falorni et al., 2005; Guth, 
2006), verificaram que o MDT SRTM 
apresenta muito ruído em áreas com 
declividade menor do que 5%, ou seja, 
extremamente planas, localizadas nas planícies 
dos grandes rios e nas zonas costeiras. Porém, 
os mesmos autores afirmam ter conseguido 
informação precisa em outras regiões. 

A morfologia é um fator com grande 
incidência sobre os erros encontrados nos 
MDTs (Aguilar, 2005), nesse estudo os erros 
em função da resolução grosseira do MDT 
SRTM foram amenizados pelo relevo suave 
presente na maior parte da bacia. 

A variação dos resultados encontrados em 
avaliação de MDTs encontrada na literatura 
indica que a acurácia do MDT depende 
consideravelmente de parâmetros específicos de 
cada área, como características do terreno e 
tratamento anterior dos dados (Athmania & 
Achour, 2014). Portanto, estudos que verificam 
a qualidade de dados de entrada, sob condições 
adversas, são importantes para que a 
confiabilidade dos resultados dos modelos seja 
satisfatória. 

CONCLUSÃO 
A maior parte dos erros foi detectada ao 

longo dos limites entre as classes dos mapas 
que foram comparados. Esse fato pode ser 
percebido na matriz de erro do mapa 
hipsométrico, onde todos os erros aconteceram 
entre as classes subsequentes. Nas outras 
matrizes (mapas do fator LS, mapas PNE e 
EPS) isso também ocorreu, porém com maiores 
ocorrências em classes mais distantes.   

Para escolher qual resolução e procedência 
dos dados de entrada são mais apropriadas é 
necessário observar características específicas 
da origem dos dados disponíveis e da região a 

ser estudada. Os resultados desta pesquisa 
indicaram que em bacias cujos fatores LS não 
são os mais relevantes para o resultado de 
estimativa de perda de solo, a resolução 
grosseira do MDT SRTM pode ser amenizada 
pela qualidade dos dados de uso e ocupação da 
terra, mesmo em bacias pequenas, como a 
estudada.  

Com isso conclui-se que o MDT SRTM é 
uma fonte importante de dados de entrada, 
porém a influência de sua resolução sobre a 
aplicação do modelo deve ser analisada para 
que não prejudique a qualidade dos resultados. 
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